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tando aindaa causa de tão grande :'CARTA ilil'LISBÓ,A 'se uma annistia geral a todos OS

desastre en�olta n'um profr.ndc e ' condemnados politicos. Pois bem:

i��l'ecifravel, mysterio. Mas é de ;. I, , deixem em paz, também, com a
, Temos commentado, com bom 'sua consciencia e com li certeza da

crer que se tivesse sido causa d'es-
humor e alegre desprendlmento, a 'sua 'derrota" esses 'ultimos abencer-

Aggrava·se de dia para dia o ve- se sinistro acontecimento o descui- --.._:
d d dcatadupa de 'boatos terroristas que ragens ,a Icta ura.

" .xatorio 'desprezo com que a direc- do ou a impericia d'algum empre- 'fora� o assumpto politico das ui. Um d elles, um. ex-rmmstro, Já
:ção dos caminhos d_e ferro do sul gado,,:¡á ª estas noras' elle estaria 'timas semamtS'; Nem démes credi- se confessou, agora" em plenas
e sueste entende responder ás jus- soffrendo u�a efpiação 4� miseria to á açodada precipitação das fo- co�tes, um criminoso eolitico. E
tas reclamações do povo algarvio e de enxovia p,�is se alguma cou- 'lhas catholicas, que chegaram a -pois que uma boa COrí�s,sao absol-

, .

d annunciar a revolução republicana ve todos ?s peccados, dê-se tam�e;nno' que respeita ao serviço os sa os empregados do sul e sueste
para determinado dia da semana -aos ex-dictadores uma absolvição

mesmos caminhos:de ferro. E ag- 'costumam merecer das instancias ultima, nem podemos acreditar na final.
.

8tava·se, dizemos nós, porque es- superiores é justamente uma rigo- rocambolesca historia, propalada Paz aos vencidos.

:�e desprezo fleugmatico com que rosa e barbara punição aos seus pelas folbas democraticas, de esta- !'_�����!!""""'!"'��'!'!!���
li celebrada e rica direcção sorri mais pequenos delictos , Não serão rem convertidos os conventos de E CH,O S', .. , de frades em arsenaes de guerra.aos nossos queIxumes nao repre- precisos, pois, uns oculos de gran- ,

, . Somos imparciaes. Vemos a si-
;senta, já agora, um simples atren, de alcance para se poder enxergar mação sem preoccupações partida-'tado ás nossas commodidades, mas: o motivo de tão profundo mysterio., rias nem fanatismos de idéas.
sim alguma coisa de mais humana O peor, porém, é que essa li-

'

Mas; nem sempre o bom humor

impartancia: um attentado á nossa cção que teve o custo respeitável pode manter-se. Nem sempre a
.

'd ironia e o desprendimento podempropria VI a. de quatorze vidas, não serviu de acornmodar-se á" gravidade dos
Os algarvios teem de relegar estimulo a uma mais cuidadosa factos.

para um plano secundario as suas I attenção pela vida des, passageiros. Na verdade, o que ultimamente
reclamações sobre o estado de aceio ' O comboio de mercadorias não fo� se tem passado em côrtes não é

_

ê conforto das carruagens -e sobré' restabelecido e os de passageiros proprio d'uma situação normal.
Os campos .extremam-se, não só

a marcha mais ou menos accelera-' continuam a pejar-se de cargas por divergencia de principios, mas
dá dos combois e clamar, como enormes que tornam imminentes tambem por incompatibilidades vio-
primeira' e urgente necessidade, a catastrophes como, a de Saboya. lentas entre os contendores. As
'devida atrenção para com a _segu- Ainda' ha poucos dias, proximo questões passam do campo sereno

r�nça dos passageiros da linha do da estação de Malvisca, a' carga
das idéas 'para a arena agitada dos

f conflictos, Os homens parece quesul e sueste, que correm desde ha extraordinaria de um comboio ez
se dividem com assemos de adio

tempo um grande e iminente' pe- com que se partissem os engates, e de rancor. Os velhos partidos
figo de catastrophe. Uma já houve o ql,le poz os passageiro em grande esphacr,am-s�. As ambições pes
e 'de bem lugubre resultado, mas risco de vida. E são desde ha soaes cada vez estuarn mais indo

infelizmente este melle e tolerante tempo frequentes, dizem-nos, es- ma veis. E todos nós, os indepen-
dentes e os imparciaes, julgamos

povo algarvio não quiz indagar da tas ameaças de occorrencia grave. assistir ao desabar de um mundo
sua causa, vergonhasamente triste, Ora não será • justo e urgente, velho.
e deixoude a aproveitar, como de- por tudo isto, que os algarvios São pessimos os symptomas.
via, para ao menos evitar a immi- deixem por um pouco a sua pro- Sabemos bem ,qu,e. em todos o.s
nencia de novas fatalidades. verbial indolencia e n'uma recia. parlamentos do rnundo, ha confli-

ctos e contendas. Precisa' a politi-
ca, segundo parece, d'estas valvu-
las de exparisão.

'

Mas se' a politica é indispensavel.
ao governo dos Estados-porque
é à sciencia de governar-é preciso <$----$>

que ella se divida em dois corpos Parece que por virtude de reite-
distinctos: politica e administração. radas it;lSltan�i�s, de alguns mare

Os debates politicos constituern, chaes do partido regenerador, se

por assim dizer, a fiscalisação dos realisarão reut;liões polilicas ,�m
actos dos governos. São

-

admissi- casa do sr. conselheiro' Julio de
veis, são justos, são necessarios, Vilhena, á' semelhança do quesão indispensaveis. Mas nem só succedia quando era chefe do par- �

NOTXCIAS JUDICIAES d'esses debates vivem, os povos. tiâo o fallecido conselheiro Hintze Telegrammas de Londres diziam
.,.,. par d'essas discu�sões, regula- Ribeiro. ante-hontem para os jornaes por-
doras da economia, dá moralidade � tuguezes que Leon Tolstoi, o ce-

� da justiça, 'nos corpos dirigentes A derrota do sultão -Abd EI-Azis 'I�bre escriptor russo tão conhecido
da ,nacionalidade, deve estar sem- está preoccuFando seriamente _ a pelo seu apostolado de bem e de
pre' a administração, fomentando o Europa, e especialmente a França verdade, estava gravem.ente enfer
progresso e a prosperidade publica. que, como é sabido, protegeu sem- mo, correndo mesmo o boato de
: Ora, de politica já' as côrtes se pre o soberano desthronado. E' que já entrara na agonia. ,

occuparam demasiadamente. A di- porisso que já se disse na impren- Se a memoria '10s não falha é
ctadura, com todos os seus horro,- sa que o gabinete francez tem á esta a centessima vez que Tolstoi
res, foi um ,desgraçado ·incidente mão, em Casa Branca, a Muley entra em agonia., De ha tempos
que passou á historia. A propria Mahommed para lhes patrocinar a para cá as agencIas, telegraphlcas
nação a julg�u' ê"a enterrou. Dei- candidatura, ao throno. A lucta foi deram em pôr Tolstoi? qU,asi todas
xemos os mortos em paz. longa ,e porfiada não contando o as semanas, ás portas da morte e

Agora, tratemos' de àdministra- sultão' com a derrota. Apesar, de a verdade é que estando1o celebre
,ção, tratemos da vida economic a lhe escassearem, elementos para a escriptor já bastante, velho. não
do paiz, 'tratemos de fazer prospe- resistencia, contava com dedica- tardárá mui_to, infeliimente, que as

rar o commercio, a industria e ,a ções que, afinal, faltaram precisa- a?éncias acerte,m er notici� ,e dee�
agricultur,a. Tratemos de, abrir no� meQte no momento em que d'ellas d ella a sua ultima e definItIva edl
vos mer!=ados aos productos por- mais carecia. Por toda essa serie ção.
tugue�es, especialmente aos vinhos, de acontecimentos o sultão cahiu

* temanJo' 'assim, debelar a crise do seu solio e seu i�mão Muley
E' durante o proximo mez de se- anie�ça9ora, que está assolando �S Hafid fez'se proclamar principe, dos

tembro que todo o contribuinte tem principaes regiões agricolas do paiz. crentes. A acclam:;,cão effectuou-se

a: faculdade de requerer ás repar-
Deixem-se qs politicos de politi- no meio do maior �nthusiasmo. d

ticões deliazenda' 'á' divisão das ca � pensem mais op, ,futuro qa ppvo delirou até altas h,o,ras pa.
suas con�ri6uiçõe,s em quatro pres- naçao. Se sempre; que um deputa- ,madrugada, celebrando a victoria

tacões trimestr$les.'
. .-d? iranquista cj,ui�ei: faHat: e� cQr- d? pretendente que" para se fazer

,
.�� te,s, �em de h¡¡.ver açg�es�oes e a¡¡nar, hasteou ° pendão tradiccio-

INSTRUCÇÃO' PRIMARIA tonjhqos, c�mo s� no r�c�nt? �a J¡làl, argu�n.do o irmão de partici,
. . .

" camara s�rglsse um lobo esfat.qla,�,' par dos VICIOS e dos erros que man-

. Est� orgaOlsa9� � subIU Já á do, po,derl� .daf-s� o c�<>¡pe nu_?c,a cham os ;europe'!s;...
'

.

dlrecçao geral prImana o processo I haver: s�,re..mda3e',. n�s �ls.cu.ssges. E é este ,preCisamente o motivo

�� concurso á �scola_de S. Sebas· E a sl!ua'iao na.o e tao¡desafogapa" qu� desthron,o� o ',polDre Abd-El
Uao de Quaftel:a. ", nem tao tYanqUllla, que pos�a,�R� �AZIS. Aproveitando da Europa tu-

'-Requefeu hcença de 60 d!as, m�lbaratar? te�po e.� resuscltar dq � que fila, lhe oi{erecia'de·mau
por mouyo de doença, o sub·ms- odIOS e �eanlmar �nutel� contendas. e desp¡ezando' o: que podia mais
peictor d� circui? e.scolat de Far�,' Forám �o�tR� em .li�etdade toq9j I.l'}lhtaj,os�mente apr�veitar-Ihe, I o

Sf'\ JoagUlm Jo�� da Trundade ....
, ,os revolUCIonarIos Clrl�� �Wij{�pe.u I ,1P,nii,p:Q¡l Plur�quino inconípalibi}
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-i ASSUMPTO, GRAVE'
==

Ha dois para tres annos, a di

recção ou o conselho de adminis

tração 40s caminhos de ferro do
sul e sueste, no seu mesquinho
séstro dà.s ridiculas e intoleraveis
economias, fez supprimir um com

boio de mercadorias que diaria
mente corria entre Bejti e Faro e

d'essa injustificada suppressão nas

ceu um abuso de proporções cri
minosas: fazer-se todo o serviço de
mercadorias nos comboios de pas
sageiros. Claro está que esta inno

vação, ao mesmo tempo que fez

augmentar o rendimento das linhas
e deu, assim, azo a uma mais gôr
da gratificação annual, serviu tam

bem para augmentar a demora e o

incommodo'dos passageiros e ain

da para pôr-lhe em risco a propria
vida, como para o provar não foi

preciso muito tempo. Logo mezes

depois, um comboio de passagei
ros 'que abarrotava de mercadorias
deléarrilava nas alturas de Saboya
e fazia peI:ecer horri velmente qua
tarze dos seus passagdros, alefll
de'muitos que recolheram ao hos

pit,al" e- ficar�m inutilisados ptara
todã a vida. .

Qual a causa do desastte? A

principio correu'apenas uma: a do

extraordinario, peso de mercadorias

que; levava aquelJe comboio de p�s·
sageiros, já 'n'àquella altura reDO
cado por dUll:S machinas e tendo
ainià de receber mércadorias ein
muitas ,outr-as estaçqel¡. "J '

Foi imtúedi'âiam�n.te order{ada
...

¡,
I'

'

uma sindicancia ao lamentavel suc-
cesso e, quer' ella se fizesse ou não�
a ver_9ade é que d'ella nada até

hoje' tran,spareceu e'm publico? es-
" ,

G!!('"

lisou-se a tat ponro como seu po
vo, . que a tentativa de Muley, seu,

irmão, não podia deixar de ser bem
.succedida. Marrocos não quer sair
da sua situação e obstinadamente
se recusa a mudar de habitos. Os
proprios europeus repugnam-lhe
em absoluto. .Fóra de Marrocos
-nada ha tão perfeito como os usos

que desde seculos conserva e reti
giosamente guarda. A Europa é a

selvageria. Como o sultão tivesse
a veleidade de querer contempo
risar com os barbaros, essa im

pensada attitude deitou-o abaixo
do throno. Quiz ser moderno, per
deu-se. Marrocos é a tradição..
Quem se decidir a investir com.
ella ficará esmagado.

Correu ha dias nos jornaes eu- E' o que succedeu a Abd-El-Azíe.
ropeus a noticia de que Portugal Por deliberação propria ou por
ia arrendar á antiga republica do suggestões extranhas pretendeu mo
Transvaal, hoje transforrnada em dificar os habitos seculares' e intro
colonie ingleza, o 'nosso grande e duzir melhoramentos que offende
formoso porto de Lourenço Mar ram gravemente a alma da nação.
'lues. Enveredando por esse caminho

, A noticia, está elato, era abso- perdeu-se, tanto mais que o irmão
lutarnente falsa. Mas, não faltou se apressou a prégar a pureza da
quem lhe desse credito, 'no extran- fé "mussutmana e a declarar que
geiro, por se saber que a Inglater- ao extrangeiro só se deve despre
ra appetece ha muito o grandioso zo e odio.
porto-o mais importante já hoje O sultão desthronado conta ape-
de toda a Africa do Sul, '

nas 30 annos, pois nasceu a 24 de
, Ora, já dissemos que o boato fevereiro de 1878. Tendo sido pro
era falso; ,Em todo o caso, teve' clamado em 7 de junho de 1894,
um principio explicave]. por morte de seu pae Muley Has-
Ha dias, ° alto commissario in- san, reinou apenas i4 annos. Era

glez -na Africa do Sul visitou Lou- o 15.0 monarcha da dyrnnastia dos
renço Marques. 'E, em conversa AlIdas-fundada por Muley Ahmed
com o governador d'esta cidade, e o 36.0 descendente heredictario
parece que o funccionario británico, de Ali, tio e genro do Propheta,
em palavras cautelosas, se referiu O que por emqua010 se ignoraá possibilidade de arrendamento é o destino que teve o pobre mo
do porto portuguez. narcha vencido. Prisioneiro? , ,_ E'
Recusou o go(�ernador da pro, o que se diz com insistencia, masvincia de Moçambique, terminante- de positivo nada se sebe. E por

mente, qualquer referencia ao as-
emquanto nada se apurará de de

sumpto, fora de toda a discussão. finitive.
Mas isso bastou para que surgisse
o boato. ,

Assim se escreve a historia.
Noticia o nosso collega Districto

de Faro:

Ha beijos c;Ie fr::nte, de costas,
deJado, macios e duros, seccos e

humidos, frios COmP o gelo, incan,..
descentes como lava; redondos,
largos,' tão largos como a cara da
lua' cheià e 'po,meagudos como a

lamina d'uen. florete: reves e fuga ...

zes como os sonhos felizes, chei
rosos, aromaticos como a verbena
e ,pestilentos colI)o de carne putre'-
facta.

,
,

. Ha-OS tambem excepciop'ac:;s, dul
cissitlios cdmo o mel de'rósas e da
côr a'um bago de 'romã em taca

de 'a'lvissimo leite: estés, s1io ôs
beij6s castos! dQs nemorados.

H�-os' �ambim"asRi\'qs ercaute
risanies, da: cot do limão esprimi-

mação unanime de camaras, corpo
rações e publico, na defeza dos
seus mais humanos interesses, in-
sistam por vencer a criminosa in

diflerença da direcção ou do
'conselho de administração dos ca

minhos de ferro, exigindo-lhe um

pouco mais de cónsideração e

respeito pelos nossos irrecusaveis
direitos?

Para a nga de escrivão de direito em Tavira.
recentemento aberta pelo Iallecimente da Estevllo
José de Sousa Reis, corre com insistencia que
será nomeado, ou o sr, João Gu¡l�erto Estrella,
ou o sr, Manoel Martins Caraça.

Metáde d'esta noticia está certa.

Tendo sido concedida: licença ao

delegado do procurado,r regio n'es
ta comarca sr. dr. António M. Fru
ctuoso da Silva e sendo o seu súbs

tituto'legal o respectivo sub-d.ele
gado sr. Jordão José Cansado, que
actualmente exerce as funcções de
administrador d'este concelho e

que por isso não pode exercer

aquella substituição, vae o sr. mi·
nistro da justiça proceder á nomea

ção d'um novo sub-delegado�
I

JContriboi�ües '

Termina amanhã, ultimo dia do
mez de agosi:'o, o 'praso para pa
gamento voluntario da segunda
p'rest�ção das contribuições geraes
do Estado.

,
I



do, ern escudella de pau: estes são
os' beijos de mulher, a.mulher. "

�a outros .pe's.fu\lJlado� ,çomo'_,a
�i9let'll, perfume �antor;e' .mçdesto:
�ste� sãe o� beijos d� Q1ãe, bei
'os que ��em. �)aJ�!pa do c:eC?.¡:.

Os beijos �Iam),ga :Ra¡;�, amrga,
são .pardos como a mentira, I

.

t r

Existe o beijo sublime: é o beijo
do moribundo, ultima caricia. halite
derradeiro 'e arnóroso d'urna alma
'Que parte. _

.

,Este beijo, luctando corn agonia,
.já não é humano; vem Já do outro

mundo-parece ser d'outra "ida.
-Os labias '0 imprimem, mas não é
d'elles,
E' uma irnanação do ceo, doce

benção do espirita, que se extingue
na terra.

Conhece-se, infelizmente, a su-

blimidade d'este beijo.
'

"

Ha, finalmente, os beijos de que
:a propria hyena se envergonharia:
são os beijos de Judas. '

p'ois bem, de, todos estes ,beijos
na uns a que o actuál chefe de po
licia de Broklin aca ba de declarar
&cida guerr'a. São os b�iJos de
amantes. .. demorados. Aquelle
chefe, n 'uma ordem do dia official,
communicada a .todas as 'auctori
dades policia�s, 'reôcommendou me-,

didas éspeciaes e immediatas para
prohibir nos logarés publicos a tró
ca de um beijo que durasse mais de
dois segundos. '.

J

Oh! bom chefe de policia de
Brookliml ... Tivesses tu a teu la,
do' uma pequena que' nós bem sa

bemos, e dlr-te·hiam05 quem seria
'o-primeiro a infril'lgir a tua ordem
policial.

, O Diario publica O seguinte:
Para conhecimento das auctori

dad s competentes e mais pessoas
interessadas, na repressão do:em
prego da dynamite na pesca, e tep
do em attenção o parecer da com

missão central,de pescarias, publi- .

cam-se por determinação de 22 do
corrente, de sua ex.a o mini'stro e

secretario de estado dos negocios
da marinha e ufif'amar, os seguin,
tes sign a es caracteristicos do peixe
colhido com aquelle explosivo:

1.0 Alterado da articulado da

primeira vertebra :;om o ¿raneo,
d'onde provem por este facto tlma

flexibilidade ou inconsistencia aner·

mal do, corpo e do esqwe1eto n'esta
região que, se desfaz facilmente
com os dedos;

2.
o Descaramento dos tl!cidus,

dos musculos lateraes da metade
posterior do peixe, que ás vezes

apresenta uma cor esverdeada e

l1arece não ter sangue;
3.0 A flacidez total do peixe que

não apresenta rigidez cadaverica.
,

A estes caracteres póje juntar
se 'por dissecação do peixe o de
extravasamento de grande quanti
dade de sa:1gue em torno do co

I'ação, e outras alterações do appa
relho circulatorio.

'

---

IMPRENSA
Recebemos os quatro primeiros

.numeros de um novo semanario
que começou a publicar-se em Se
tubal, Commer,cio &; Industria. Agra-
decemos. •

---",_¡"'--

NOTICIAS' MILITARES
Foi presente á junta o tenente

de infanteria.'! 7 sr. Guerreiro Fa
gaça.

- Vae ser presente á junta o

tenente na inactividade sr. Vasco
Braz de Campos.

'

- Para Loulé partiu atHe,hon·
tem uma força de infanteria 4 sob
o commapdo do alferes, Sousa Fais
ca.

-Retirou hontem para' Faro a

força do 3.� batalhão de in(anteria,
4 que estava em exercicio na carreio
ra, do. tiro da Asseca.

J

-No dia 6 do proximo rnez de
ve apresentar-se á junta em Evora
o alferes 'de infanteria 4 sr. José
Jpaquim Pacheco.
-A banda de infanteria 4, vae

a Odemira, nos dias 6, '7 e 8 de
sett:.mbro proxim'o. . <

--

conREIOS E TELGRAPHOS
O sr. Joaquim AntDnio Raphael

foi exonerado, como requereu, do
Jogar de encarregado da estacão
de 4.a classe em Santa Barbara'de
N�xe. "

SPORT'
. .... 't�, _. I' , :

_

..

,

REGA �A8, f-:.NI Ft0R·TlMf',Q!,
I - Paseee estar 'Iassénte que Se er
fectuarãe Jerri 1;3 r: do 'ppoxi'mo rñêz
de-seternbrcras grandes regatasdo
'Real Club Naval 'de Portimão. Ha
Vera tres .corridas de, gl!liga-s'; duas
de pic-nic e tres db' bateis 'de ar

mação.
, Remadores' das guigas: -

Tejó, Jeronymo Buizel, Joaquim
Buizel. Victor de Figueiredo e Pa
tricio Bicker.

Guiga Branca, Manuel Mascare
nhas, Manóel Bivar, Mesquita Pan
cracio c Virgilio Quintamlha.

Mondegu, José Avellar Basto,
Guilherme Avellar Basto, Luiz Bui
zel e João cla Cruz Almeida.
Corridas de Pic-Nic:

- Primeira-Manoel Mascarenhas
e Luiz Buizel.

Segunda:'_'José Basto e Guilher-
me Basto:

,

Segunda corrida de guigas:
,Belchior, João Mascarenhas, Vié-,

tor, Dias e João d'Almeida Cruz.
Pio ,Marav'ilbas" João Carlos

Mascarenhas, Júão Pacheco: (l; 4n
tonio Gomes.
Guigas pa�a o sexo feminino:
Plimeira-D. Maria Valentina

Negrão, D, lida Negrão Vieira, D.
Leonor Monteiro Mascarenhas e

D. Sophia Bento. ,

Segunda-D. Rosa Mendes, D.
JQsepha feu, D. Joaquina Sirr.ões
e D. Carolina Maravilhas.
Timoneiros ainda se não sabe

quem ser:ão, mas devem breve-'
mente ser nomeados para todas as

embar :ações ,e corridas pelo presi
dente do concelho director.

REGA lAS EM TA VIRA
Parece que o Grupo de Soport

de Tavira realisa no proximo mez

de sete.n'bro, no rio d'esta cidade,
as regatas que já esti veram annun

dadas parà o anno passado e que
em virtude do mau tempo tiveram
de �er addiadas.

COUR?' DE TENNIS
Na magnifica court de tennis do

sitio da Porta Nova; ha duas se

manas inaugura.:!a, continua todas
as tardes o exen:icio d'aquelie ex

celIente e aproveitavd jogo oue

vae, de dia para dia� creando n'es
ta cidade adepto's,enthusiastas.
Todas as tardes, especialmente

aos domingos, é uma ror:laría para
aquelle recinto, onde alem de ten

nis se pode jogar o chinqullho, jogo
do diabo e ainda o.utras distracções
sp0rtivas.
Na tarde d! domingo ultimo,

de visita ao Grupo Sport de Tavira.
estiveram n'aquella court, jogando
com nota vel perfeição, quatro dis,
tinctos tennistas actualmente em

em Faro, os sn. Bernardo Ayalla,
tenente cla" armada ',Brito, Motta
Marques e Jeronymo Bivar,. Todos
jogaram muito bem, fazendo crear

enthusiasmo e estimulo entre os

principiantes, mas distinguiu-se no

tavelmente. pela dextreza e perfei
ção dos golpes o sr. Motta Marques.
O grupo ofi�receu as visitantes

uma taça de champagne.
�--

NOTICIAS DO CLERO

n�(i p O (;1-T A;sr'.?�"'!1f; : ",' Im'í " 1,1 ,l.. �

"ot'c� ,.>I c;'" 2' r,"
"

I ru;') pp� � *rS'�p�Itví v.: �t
i!l ,:) o .le r-j'7":,; rHU < x 1'1.'

.,1 Q,�ar�o �l�t, p��Jsa �(fl.Iinha p,orta" cr
-

.,gra, lmda, quasI' mprta, " I 'fl-"; fE -vall até á bilit¡i..màr, I.'" !). ,J �

, � fi Lahíes br.ancídll, olbó!! pisadospJ I') L�

_ ,> ,Meu ceraeãc dobr" á- tinados, í I �

r ! -'

!lieu co¡'ação põe-se a cborar.

Perpessa leve como' a folha, "

E, suspirando, ás vezes, olna l
,,¡

_ .. Para as gaivotas,' para o Ar:
_ o

'

E, assim, as suas pupilas negras
•

Parecem duas toutinegras,
'

! Tentando as asas par� voarl
.' -

Veste um hahito côr: dé leite,
,( I r

Saioha liza, sem enfeite,
Boioa muruja, toda luar:
Por isso, mal na praia alveja,
As mais suspiram com inveja:
«Noiva feliz, que vaes casar: •• »

Triste, acompanha-a um «Terra Noval>
Que, dentro em pouco, á fria cova

A irá de vez acompanbar ..•
O chão desnuda com cautella,
Que «Boy» conbece o estado d'ella:
Quando ella tosse, põe-se 'a uivl!! !

E, assim, �ózinha com a ai�,
Ao Sol"se aSMnta sobre a praia,
Entl'e os, bébós, que ,é o seu logar.
E o Oceano, tremulo avôzinho,
Cofiando as' barbas cÔr de linho,
Yem ter com ella a conversar.

Fallam ge sonbos, de anjos, 'e elle
Falla d'amor, raUa d'aquelle "

'Que tanto e tanto fi faz penar .....
'. E (I curação parte-se todo,
Quando a sorrir, COlD tão, bom modo,
O Mar Ihe:diz: «Ha-de sarar •.. »

Sar;ll'? �izerrima espera"ça! ,

Padres! ungi essa ereanea,
Podeis sua alma eric(¡m�,'ndar:
Corpinho d'anjo, casto,e inerme,
Yae ser amada pelo Verme,
Os bichos vão-na desfructar.

Sarar? Da cOr dos alvos linbos,
Parecem fusos seus dedinhos,
Seu corpo é roca de fiar ...
E; ao ouvir-Ibe a tOSSIl. secea e fina,
Ejl julgo ouvir n'uma officina

T�bo.as do seu e,aix�o pregar!
.

Sarar? Magrita como o junco,
O seu nariz (que Il �rego e adunco)
Começa aos poucos'de afilar, "

�eus olbos lançam igneas chammas:
O pobre Mãe, que tonto a smas; ,

Cautella! O Outono está a cbegar .•..

ANTONIO NOBHE.

Ilnzlca no IHISseio.
Esta noite toca n.o jardim d'esta

cidade a' banda regimental de irJ-:_
fanteria 4. . ,

'

O programma é o seguinte:
.

La PARTE
, Ordinario
Guilherme Tell, sinfonia de Ros

sini.
Tosca, pot·pourri da opera, de

Poccini.
Rases Blanches, valsa de Arãao

Benjamim.
2.apARTE

, E.l Duo de la Africana, pot·pourri
da zarzuela de BretOn.
Priére, valsa de Octave Ae'mleux
Ordinariv.
--�

"

Lu

2

, o q-:;r.r,' "O 1, "': Fazem aDII6S'i,B ... mHl,;,rl')�, vl . 1'1,.1 ,l 'j

rEJXI!4,hV��D,II)(); �� LOTAnPE( VIL_LA), Terca, 1- D. Adelini' Pacheco, Aurelio Be
rREM!. D'E. SAoÑl'O ,çA;N:FONro MK' SEMA j'" lisa'ria�Carfájól8 -Trà,ássos !Nêvés, (Ahá'rü Judice.

I
i 'f' F 6. 'EMf29 DE-k"GOSTO' ( 1; ¡ Quinta, 3-0. AñJl'a IIe"JBivaP'Clunâño: .. ,o'

•

I NA
( IN��) ',:,: () , Sexta, j -:- D. Maria .l�ebello Néves, lIanoN

!) ,

'Carlos, AntonIO Yaz Velho'da Palma.
Abobora-78 atuns, 3,2 atuarrosl e u '..

' I 'I I i, " ¡'

73 albacoras; 7io�I'gl réís, -

. .J
.', . ,.*).':. , . í:)

-.Medo das Cascas+258. atuns, � t�
. Ésta tim eachopo o sr

'. J�s� 'Fra�cI�co, Med��. ':
atuarros e 2�2 albacoras: 2:646111>02g ros:,' *-
réis. J

,

Barril -,q 3g atuns, 24 atuarros,
e '205< albacoras; 1 :464;¡'JJ248 réis.
Livramento_:28 atuns. 16 a'tuar,'

ros e 85 albacaras; 414;¡'JJ333 réis.

Atalaya - 6 atuns, 022' },tuarrbs'
e 5 albacoras; 2og.t1lg I6 reis,

TOTAL: 50g atuns, 210 atuarros,
600 albacoras no valor de réis
5:444;¡'JJ717·

--.-....DI'

FESTA EM SAN.O ESTEVÃO

}'

Realisa-se hoje uma festa na

freàuezia de Santo Estevão d'este
çõ;celho,;assi�tín-do a philarmonica
dos Namar'l'aes.' �, I:

Ij�';'.�
. PESSOAL OE FAZENDA

, .J._.(_

Foi'concedida '¡icenca de 50 diis,
ao 2.0 aspiranté da 'tçparti�ão de
fasenda de Loulé sr. -Arthur Gomes
pãbros.

' .
'

RAUL> PH.OENÇA
Chegou hontem a' Faro este nos

so presado amigo e distinCto cam.a-
da da imprensa. ;',

A PROVA
39 Campo D. Luis, I', LeIrIa,

U de Março de 1907.
" Declaro que tenho aconselhado
ás minhas clientes, no restabele
cimento do

PARTO
q�ando anezu'icas'ou enfràquecidas,
o uso d� Emulsão ae SCOTT,
e notei sempre o mais éfficaz

No domingo chegou a :ViJla Real, com sua se

pssa ° sr., conselhejro Frederice Ramirez.

. *-

Acompauhado de sua familia retjrou �9 do- ,

mingo de Castro IIlarim para Redondo o escrivão
de fazend .. d'este ultimo concelbo sr. Mano�1 An
tenio Affonso. Acompanhara¡j¡.-nio até Cacella e

TavÍl'a muitos dos amiges que deixou n'aquellj,
villa. ' .].'

, ..

, *-,

N� terca-feira retirou de Yilla Real para Al'�',)
buíerra, com sua esposa, o sr. Manoel Ramirez.

Retirou de Albufeira par� Por
ches,' de elija freguesia foi tomar

posse comd prior' encommendado,
o rev. Lola.
-A proposito da "transferencia

do rev. coadjutor Santos Silva, de
Tavira para Silves, a que já nos

referimos n'este jornal, colhendo
até o boato de que fôra motiv,o
d'essa transferencia a má informa
ção dada pelo prior da fre'guesia
d'esta cidade onde aquelle presby
tero exercia as suas funccões, sa

bemos que o referido' pri�r as�e

vera não haver fundamento para
tal boa�o, pais por sua parte-as
sim nos dizem- nada disse ou es

creveu que podesse motivar a

transferen cia.
-No dia 24 .do corrente mez

tomou posse da parochia de Estom
bar, recebendo por essa occasião
inequívocas manifestações de apre
ço, o rev. presbytero Joaquim An
tonio Vieira, ex'parocho de Per
cbes.
-Foi coJlocado c'omo coadjutor

da, freguezia de Santa Maria d'es
ta cidade o rev. Amonio da Graca
Christina que parochiava em E's
tombar.

08 QUE MORREM.
No. domingo u1timo falleceu em

Lisboa; em casa' de sua filha D.
Mgria José Contreiras de Almeida,
onde desde ha tempos residia, a

�r.a, D. 'Maria Angela da Tríñdade
Contteira�. natural d':esta 'cidade e

aqui muito estimada no meio em

que convivia pelas suas nobres

qualidades de coração. Di,s�inguia-'
se sobretudo pelo seu esplrlto ca

ritativo, soceorrendo a pobresa
com generosidade.
Era mãe dos srs. José Antonio

da Trindade Contreiras, proprieta
rio n'esta cidade e Dflmião Contrei
ras, proprietario e funccionario do
tninisterib das obras" publicas em

Lisboa, e sogra ·,dos srs. Vasco
Pereira de Campos e Ma,rcellino
Jordão,d 'Almeida, respectivatÍlente
coronel e major do corpo de offi
ciaes da administração militar, AI
frede> Henrique Tavares Horta,
capitão de infanteria e 'Francisco
Chagas, l. o cfficial dos correios.

.* '

Em Villar del Ossos, concelho
de Vilihaes,. 'fal'leceu no dia 19 do
corrente a sr.

a D. Ignez Can dida
Vaz Gueaes Pinto Bac¿llar, extre·
mosa mãe do·sr. dr. 'Manoel Vaz
de Sampaio, advogado d.! Faro.

*

Falieceu ante-homem n'esta ci
dade D. Anna de Jesus

r

Correia,
viuva de José Correia.

i
L

,resultado: 'Apoz um' ou dois
mezes de tratamento, as doentes
parecem outras, coradas, robustas,
sem mesmo symptoma ,de enfra-
quecimento_" ,

Eugenia Ferreira, Parteira.

*

Está na quinta de;Panças (Alemquer) o sr, J. ,

Ascensão Guimarães.

..

, '{

Ac'ompanhado de sua. estremecida espóBa 'D.
Maria -tuiza Marques Teixeira d'Ázevodo' e de
seus filboB ,M'aria Isabel', Fernando e Maria�Luiza, "

deve cbegar a esta cidade, tencionando passa r
todo o mez de setembI:O ña sua quinta do ,«Mo.r
gado», ti sr. :lr. Mal4eus Teixeira. d'Azevedo,
juiz da� Rel�ÇãO iIe "isboa.;'

. ,

O sr., dr. José TeIxeira ,d'Azeyedo e seus iD,..
,

mãos Mat.heus e" AlfredI' 'partiram, ante-bontem,
de L.lsboa para a Atalaya do, Entroncamento, on-,�
de tencionam demorar-se até 8 de setembro pr{>-.,¡
ximo, vindo depois para Tavira passar com sua

familia o resto d.e sétembro.

:It

Acompanhado de suà' familia partiu 'na qua'rta
foira de Lisboa para a· sua quinta de Cr-estes,
em'S, Salvador do Campo (�areelIos) o sr, dr.
Francisco Roberto d'Araujo Magalhães Barros,
antigo deputado por esta provincia..

I A RAZ:ÃO •
Em todlts as cqnjuncttp:as da mater: Ili nidade, é: a E'mulsiio dc 8001"£ a

iii unica que nunca deixa ele 'sanar •
... ' difficuldades e supprir a,bnnrlaTlte -
• força em seu logar. A raz¡l.o c['ist.o é III

I que a Emulsão de SCOTT é a unita I
emulsão que é feita da,s materias

,. mais puras e, fortes pelo indiopllt:V1o I
processo de manufactura SCQl'l' :

Oleos de peixe inferiores, que pouco
ou nenhum valor curativo conteem,
nunca se empregam,na Em.u.L�¡¡o de
SCOTT. Eilfu:ri, a Emulsão ele SCOTT
é a ;mica que traz "o"peixeiro" em

cada envolucro j verifique�se que
assim é ao comprar-se.

*-

Regressou da capital a Lagõ" na quarta feira
o sr. commendador Ribeiro Garcia.

:It

Completou o tirocinio em IIlafra e chegou na

quinta feira a esta cidade o aspirante a official

sr., Jayme Cansado.
:It

Acompanhado de sua familia retirou na quinta
feira para aé Caldas da Rainha, onde 'tenciona

pa.sar o mez de setembro, o escrivão de lazenda
de Olhão sr. Jo£é Maria Ludovice.

, :k.

EstA em Lisboa o sr, major' Godefredo Bfrei
ra, de Yilla Real.

:It

Terminou II sua estação d'Aguas na Curia e

está no Estoril o sr, Affunso Gomes, que por es

tes dias re�ressa a Yilla Real.

*-

Regressou dos Cucos a Albufeira, o rev, 'cone
go José de Suusa Guerreiro.

:It

Acompa,nhado de sua esposa seguiu ante-hol)
tem em viagem de recreio pelo estrangeiro, o sr.

dr. José de Padua, clinlCo em Lisboa.

�'

Acompanhado de sua esposa o filba regressou,
de Lisboa a Lagos o capitão, sr. Bento Gomes
Formosinbo.

,

Está jtisto o casamento do sr. José dos Santo,s
Simões, escrivilo de fazenda de Lagoa, com; a sr."

D Maria José Trindade Pinto, estremecida filha
do, secretario, da administracão do mesmo conce

lho sr. Mathias Jos� Pwto,
•

*-

Yiudo no rapido cbegaram no, domingo a F�r()
os srs, dr. Luiz José Gomes e José Maria Boilan
ca, O'sf, dr. Gomes regressou á capital no dia
2�.

Éx!glr sempre a

Emu1Sfi.O COOl 'esta
marca - o homem
do peixe - que'

SigniÜ§ê3:Fr�cesso 'j

*-

.No domingo partiu' de Olbão para Lisboa, com
sua esposa, o "sr. Gozo' Amancio. '"

(

, :It,
No rapido de Amanba segue para Lisboa, com

sua familia, o antigo deputado sr. Domingos Eu_'

sebio da ,Fo,\seca, de Olhão,

:It
Chegn a Faro no proximo dia 2 de setembr� ec:

parte d'ali, par.a a sua VIvenda de Cacbopo, acom
panhado de sua familia o sr, dr. A'gostin Iio Lu-

cio,
' ,

*-
,

EstA n'esta cidade, onde tencio,na dem orar al

gum tempu, o sr, J.;sé SJlesio Padinha.

:It

A esposa do'sr, dr. JoaO Abecassis, me�ico.em
Yilla Real, deu á luz uma r,re�nça do sen, femi
nino que apel\ils. yiveu algu¡na.� horas.

:k.

Entrou em franca convalesçença o n¡,enino Pa
co Padinha, ,&lho, da sr,8 D. �laria Solesio Padi
nha e que, estéve bastante doente.

:It

Es!eve esta semana em Yilla Nova de los Cas

tillejos (Hesp'J¡ñha), d'�nde regréssou 'hontem, o

sr. Joãq dimenes':It '

�

L

I, .

"i

Esteve estil semana em Tavira e retira áma
nbã �para SiÍves o re'v.Santos Silv'a.
-�.�., :k.
'No'dia 16 'do cOrl'eole mez'celeb�ou-se na egre

jôl matriz de S, Pedro de Faro o consorcio do sr.

João TavaJes Arcbanj01. commerciante d'aquelIà
praça, com a sr:- D. Maria Luiza dos Santos Vi-
d.lIl, do Barreiro.

'

�

Emulsão de
�

:·5C·O'TI"" >
,'. -' ,-I' ,

� :j .

NOTA: Apczar do Imppsto ne ¡:¡�10 ,de
50 reis por cada frasco, todas as rhaJ"lll,lcii-lS
Il Drogarias vendem a EmulsfiO d!3 �ÇO'1VJ.·
aos preços antigos, a saber; 500 reis weio
frasco e 900 reis frasco grande,
AMOS'l'RA gratuita,'contra 200 rellr para

franqUia, obtem:se dosS-nrs, james Cassels &
Cla" Suces" ltua'do Monsinho da Silveira, 85,
l°, Porto.



a a 'HERA-L:OO
It. Doin foi acompanhada-ã egre]a pela sr' D.

•

OS V-[('IIOUS A' �IB£GTOH-IO' h':- -d'
Adelaide Sohral Tuares, al6 do noivo e teste- .�

> ,va armanlca uma linda e bem
munharam a cerimoniac.oa .rs . .)Ianoel Evaristo

"

I

modelada perna, nós protestamos
Penteado e Almo Chrispim de Sousa., Nar"rámos ha -tempo O exito al- contra os rig9res. do �ov�rnador

.J li j ui' "";
-*

. 'c8õçado, em-Paris por umas damas �e New-Ybrk, que deve ser. com

a.g[¡�.ou ,40 .Ger'J ,a.Fare, .cora sua esposa,., queappareceramestebtande estfà- certeza, um aspecto velho. . cas-

o sr. laJlpell,o!é da' Fqnsec.a. [es tão pittorescos e Jão ..• trans- �urro. e gottoso, completamente
:k parentes do Directorio. Como en- insensível a tud9. quanto a Natu-

Na manhã de domingo cbegou de Lisboa a ,tão dissemos., aquellas -damas exi reza creou. de "?�Is_sober�riamente
OlMo o sr. 10aquim Casimiro Archaojo, impor- biam-se n'essa toilette-Bar conta dé- �ello e mais deliciesamenie sugges-
tanJ!) Çj!mlllelcian�e e, politico d'aquella yilla. um costureiro. afamado, que pre-

tivo... -

Tenciona voltar por estes dias á capital, a fim de _.¡_.',. l� d
'_--

sugeitar-se a uma melíndrçsa operaçlio cirurgica.
tendeu reviver O'S esp endores a

PROFE$SO'R� DlSTIVCfAepoch a das maravilhosas e das iri- Il

criveis, tão cheia de encantos pela A pr?fe�sora diplomada pela Es-
sua- graça e pela sua belleza seduc-' cola Districtal de Faro, D. Maria
tora. Paris, que é a cidade das fri José Alambre Casimiro, actual
volidades galantes, ficou encantada mente com escola particular em

com a ressurreição de tão lindos Villa Real de Santo Antonio, apre
e ligeiros trajes, mas o exito foi sentou este anno a exame de 2.0

rapido. As elegantes da grande ca- gráo quatro alumnos que ficaram

pital não se dicidiram a adoptar-o todos approvados com a classifica
figurino, e a tentativa do costureiro ção de distinctos.
falhou. Parabens á distincta professora.
Em Londres, como tambem re-

ferimos, a moda não pegou_ Quan- P R O V I N C I Âdo as mesmas darnas se apresenta-
ram nas ruas e praças mais concor- -----,-.-------

ridas da grande capital da Inglater·' Albufeira
ra, o severo inglez córou e desviou
os olhos da elegante indecencial A
ingleza que é uma fiôr de recató e

pureza, ficou de tal modo magua
da e o-ffendida, que as creaturas
tiveram de se recolher ao hotel sob Faro
os apupos da garotada, que as cer

cou, dirigindo lhes chufas.
Mas o costureiro (que é teimoso

e pretende, decerto por um apura
do gosto esthetico, vestir a mulher
moderna de modo a que as suas

fôrmas sobrésáiam n'um relevo
cheio de harmonia e graça) não de
sanimou e mandou os seus tres

manequins para Now York, a ci
dade immensa, onde todas as phan
tasias obteem sempre um extraor

dinario exito. Effectivamente as

creaturas lá·appareçeróm em plena
rua, vestindo rigorosamente á Di
rectoria. Mas uma grande desillu
são as esperava. Os ociosos, os tro
cistas, os que vivem na ociosidade,
quando viram os tres «maravilho
sos» seguiram-nos jogando taes

piadas que a policia teve de inter
vir. Inteirada do caso, Il auctori
dade de Now-York declarou car

regando o sobr'olho que se alguma
mulher tivesse a disfacatez de se

apresentar em tal prep�ro no méio
da rua, seria immediatamente pre
sa ..• por offensas á MoraI!
Póde, pois; dizer-se que a tenta

tiva falhou em absoluto. O que,
em outras epochas mais agitadas e

pittorescas, era a suprema belleza,
é conside:-ado hoje •.. indecentel
A graça leve e voluptuosa das mu
lheres do tempo de Barras e de
Angelo Piteu é considerada hoje ...
uma grande pouca vergonha!
Parece incrivel, mas é verdade.

A licenciosidade domina e avassala
tudo e todos, nos theatros repre
sentm-se peças obscenas com muo

lheres em descarados maillots: o nú
invade a sociedade,- e a petulancia
e o [descaramento parecem fazer
parte das regas do bom tom. Pois
apesar de tudo isso, o trajt: á di
rectoria é olhado com desconfianca
e odio, só porque uma ligeira abe'r
tura deixa ver a perna coberta por
uma fina malha de seda. Como é
que se podem harmonisar tanta li

c«;_nça com tamanho pudor é que
nao sabemos.

Lauge, nas
- voluptuosidades de

que se compõe a vida moderna, é
corrida a chalaça, e a auctoridade
d'um paiz de excentricidade, como
é a America, declara, tremula de
indignado, que a metterá na ca

deia por offender a moral social!
Esta hypocrisia caracterisa perfei·
tamente o nosso tempo.
A Grecia espiritual e casta se

ria presa, como vadia, se tivesse a

audacia de atraVessar a Quinta
Avenida com as suas tunicas de

pregas harmoniosas e nobres. As
mulheres usam vestido� coUantes e

alargam escandalosamente os de
cotes, e ninguem se importa com

isso. Mostrar um bocadinho a per
na é que é o cumulo do impudor!
As mulheres devem protestar

contra estes rigores, porque, afinal,
parece que, senão-lhes permittido
mostrar os braços, o seio, e as cos-

tas, as auctoridades, prohibindo o

traje á Directorio. parecem querer
affirmar que as pernas femininas
são tão toscas ou tortas que é de
toda a conveniencia occutal-as !

Se não é isto, tudo 'leva a crer

�u,e seja. Em nome, pois, da ,ur-

Com SUI esposa vae passar os mezes de setem
bro e outubro na sua propriedade da Campina, o
alfere� sr, Joãe Brat de Campos, abastado pro
prietario.
ra:'

A fim de assistir á audiencia do supremo tri
bunal de justiça militar, em que é promotor. foi
a Lisboa e regressou ante-hentem o coronel sr,
10ão Carlos de Mello Pereira de Vasconcellos,
que com sua esposa está veraneando n'este con

celho.

Chegou ante-bontem de Lisboa II esta cidade,
onde vem passar algum tempo, a sr,' D. Maria
Victoria Inglez.

�artiu na quinta-feira para Agueda, onde ten
ci91\a passar as ferias judiciaes, o sr. dr. João
Duarte Sereno, juiz de direito n'esta comarca.

-*
Depóis de ter fei to a sua eslação de thermas

nas Caldas da Rainba e de ter ,isilado alguraas
praias do norte como Espinho e Granja, chegou
á Figueira da F6z, d'onde esta semana deviR ter

partido para Lisboa, o no,sso presado camarada
Jacintbo da Cunba Parreira que no fim d'este
mez eonta estar de regresse em Faro.
--

LYCEU DE FABO
Começa no oia to, e termina no

día 25 do proximo mez de setembro
o praso para a matrícula n'esre ly
ceu para o anno lectivo de f908-09,
prase que só extraordinariamente
poderá ir até ao dia 5 de outubro,
em caso de força maior legalmente
comprovado.

A respectiva petição, feita ao rei·
tor em papel sellado da laxa de -lOO
réis e apresentar-la ao secretario do

lyceu, mencionará o nome, filiação,
naturalidade e residencia ,do candi
dato; indicará a residencia do seu

p�i, ou mãe, na falta d'aquelle, e,
na falta de ambos, o nome e resi
dencia do seu tutor, e, quando o pai,
ou mãe, ou tutQr não residam em

Faro, o nome e indicação da morada
da pessoa a quem na mesma cidade

esteja entregue a sua educação; terá
devidamente callada e inutilisada, a

estampilba de propina, que será da
taxa de 4-6165 réis por cada anno

ou classe, que se designará, e da de
2�395 réis por cada disciplina, que
tambem se designará com especifica
ção da respectiva classe e declaração
da carreira a que o seu estudo se

destina, e será instruida com os

competentes docurpentos, que são;
Para a matricula na La classe e

para a primeira matricula em qual
quer disciplina: certidão de edade;
demonstrativa de que o requerente
completará dez annos, pelo meóos,
até ao pr,imeiro dia util do mez de
outuro, ou certidão de edade, acom
panbada da comR�ten\e auctorisação
superior, se ella demonstrar que os

dez annos só se completam durante
o anno lectivo-certidão de approva·
ç�o em qualquer dos e�ames: de
instrucção primaria comprementar,
de admissão aos Iyceus, de instru
cçã,p primaria (t,a e 2.a classes) das
escolas das provincias ultramarinas,
do 2. o grao de ensino primario ele
mentar e ainda certidão do correia·
••v.o exame de admissão, se a pri
meira matricula; por disciplina, bou
ver de rcalisar·se depois da L a clas
se.

Para a ,matricula nas 2.a, 3.a e s.a
classes: certidão da media das notas,
que deu ao reqnerente passagem
para al,guma (restas classes., ou de
approvação no exame de admissão a

qualquer d'ellas. -

:,l>ara a matricula Ba 4.a classe:
eértidão de approv¡¡ção no exame do
curso geral, t.a secção (3.0 anno).

A assignatura dos termos far-se-ha
DOS dias 2S, 29 e 30 do prox!Ímo
mez, e, só no caso de força maior a

que se alludiu, até no dia 7 de ou-

tubro. "

, ...... -, ,

,

,FEIRA DE LOULE

ce�e�, breve, á canalis�_s.ão de�gua_s:: Um. Iicoreiro-:"O.ffereci�o pelo sr.

ñaissímas de certa regiao pafã abas- FrancIsco de Paula Correia Barba.
tecirri'erlto da êHJade.

'

Um retrato a crayon, tamanho na-

Sendo, assim por que' nã() se con- total, do atirador premiado-OtJere'
verte em- realidade esse invento, ago- eído pelo alumno da Escola Indus
ra que a necessidade quasi imperiosa trial sr. José da Luz Correia;
se iQfPõe e reclama 'I

'

Uma .bengalla - Otferecido pela
Parece-nos que ,não passa de in- direcção do Club Artistico LagofJri-

ven,ção',á Julio Verne ... para inglez zer.se;
,

ver, Umreloglo d'aço, de algíbeira-«
-De visita 'a sua familia estere Premio da Classe Civil.

aqui no dia 27 o .sr. Augusto Mona- A sociedade Philarmonica e a

no Alves, phannaceutieo em Boli- Associação Commercial d'esta cidade;
queime. 'não offereceram premio algum.
-Por terminar a licença que es-

teve gosando e por se acbar ja res- Olhão
tabelecido seu pae em casa de qnem Sabemos ter retirado das Caldas
se haspedava, regressou a Monchi de Monchique para Lagos, onde
que 00 domingo" com sua esposa, o actualmente se encontra muito me
sr. José Pereira Candido. Iborado dos seus padecimentos, o sr.
-A fim de proceder a uma vis- Arthur Moraes, antigo chefe da es

taria nos limites de uma proprleda- ração dos caminhos de ferro d'esta
de denominada Pontal, em Ludo, que villa e a quem o correspondente do
o SI'. ManDel de Jesus Belmarço ui- Seculo passou. ha dias, certidão de
limamente adquiriu por compra á obito.
,iuva D. Anna Pantoja. chegou na Felicitamos Arthur Moraes pelas
terça a esta cidade o sr. general Sil- suas melhoras e ainda pela noticia
verio, que retirou no dia seguinte frustada da sua morte que é sempre
pará Lisboa acompanhado pelos srs. o melhor prenuncio de vida.
José Maria Bonança e José Pedro de - Brevemente deve vir tornar
Mattos. posse da estação do caminho de ferro

d'esta Villa o chefe da estação de
Portimão, passando para aquella o
sr, Arthur Moraes.

Fixaram resideneia n'esta villa,
com suas familias, os srs. Antonio
Pedro da Silva Cabrita e José Sim
plicia Lacerda de Moura.

La_ôa
I) sr. commendador Ribeiro Gar

cia teve ha dias uma conferencia
com o sr. José Luciano de Castro,
em Lisboa, a proposito de um em

presti rna para melhoramentos n'esta
villa.

Pelo ministerio do reino foi appro
vado o 2.° orçamento supplementar
ao ordinario do corrente anuo, vo

tado pela cámara municipal d'este
concelho, na impertaucia de réis
t.4-2f�902.
- Concluiu O curso da Escola do

Exercito o 'nosso patricia sr. Miguel Lagos, 2'1

Tavares Blanco, que no domingo Com a pompa dos annos anterio

chegou a esta cidade, onde tenciona res, realisou se no domingo passado
passar alguns dias, seguindo depois na egreja de Santa Maria d'esta el

para Mafra, a fim de fazer tirocinio dade, a primeira communbão ás

na escola pratica de infanteria. creanças. Pelas 9 boras e meia da

--Esteve n'esta cidade, regres-
manbã houve fesla, pregando o rev.

sando já a Lisboa, o sr. Eduàrdo Arouca e finda esta dirigiram-se as

Franco de Castro. creaoças para casa do mesmo rev.

-Vindo de M'Chopes (Africa orien- prior onde Ibes foi servido o copo

tal), cbegou a Lisboa no dia f5 o d'agua. Pelas 5 horas da tarde sabiu

tenente do exercito do ultramar, a procissão, percorrendo as ruas do

nosso patricia e dedicado amigo, sr. costume acompanhada da pbilarmo
José Vieira Branco, administrador da nica Recreio ldusical Lagobrisense e

f. a circumscripção de Gaza. de muito povo.
-Estão 3 ferias em Faro os se· -Por ler roubado uma porção de

guintes alumnos de instrucção su- barras de cbumbo no valor de réis

perior, que completaram os annos 806000 ao queixoso Antonio Maria

respectivamente designados dos seus Parreira Cruz. d'esta cidade, respon
cursos: - Affonso Sande Lemos e deu em audiencia de processo cor

Eduardo Saller de Sousa, 1.0 anno reccional no dia 24 do corrente, o

da escola do exercito; Bernardino menor João Francisco de Cintra, Praia da Rocha, 2'1
Teixeira dos Reis, 3.0 anno da esco- solleiro, de t6 annos de edade. ven- Contirfua cada vez mais animada
la polytechnica; Apollinario José Leal, dedor de peixe, filho de João Fran- esta esplendida praia, que d.e anno

LO anno de direito; Luiz João da cisco e de Maria do Carmo, natural para anno vae progredindo conside-
Silva, 3.0 anno da mesrnà faculdade; d'esta cidade, sendo condemnado em ravelmente.

'

José Judice Samora Gil, preparatorios 90 dias de prisão correccional, le- No salão do CasÍno dança,se, jo
para o curso de medicina. vando-se-Ibe em conta a prisão pre· ga-se e conversa-se animadamente
--Continua s não desmorecer dos ventiva. Foi escrivão do processo o todas as noites, fazendo·se ouvir

primeiros entbusiasmos a companhia sr. Gaivão e deffensor o dr. Rato. com geral agrado um tercetto muzí
de bombeiros voluntarios. ...,.Teve passagem ao servIço do cal que veiu de Lisboa cootractado
-Em gozo de licença encontra-se ultramar o segundo capitão d'arti para tocar durante a epoch a baloear_

n'esta cidade o sr, Manoel Ignacio Iheria de guarnição n.O 4- sr. José No recinto do Casinq joga-se todas

Narigão, prefeito d,a escola agricola Maria Rebello Valiente de Carvalho. a� tardes o tennis com verdadeiro
de Santarem. -Chegou a esta cidade onde vem entrain.
-E' deploravelo estado das aguas gosar as ferias, o sr. Sebastião For-

-

-Por iniciativa do nosso amigo
potaveis em Faro.

_

Entre os poços mosinho Barbosa, alumno da Escola Frederico da Paz Mendes-que já.
publicas que aqui existem, só um- Polylechnica. aqui se encontra com sua familia na

o que está situado junto ao caminbo - Teve logar no dia �5 a feira de bella vivenda-realisou-se boje na.

,de ferro-tinha fóros de possuir uma Bensafrim, d'este concelho, bavendo praia u� animado pic-nic, em que
agua especial, saborosa e preferida rasuaveis transacções. tomou parle um importante grupB
para con$umo publico, sendo d'alli -Offerecidos para o concurso do de banhistas, e que

-

decorreu DB

flue os aguadeiros se forneciam para tiro d'esta cidade, encontram-se já meio d-a mais franca alegria.
ab!l)tecer a população. Ultimamente pa pharmacia do sr. Gil os seguintes -Esta noite hav'erá no Casino

poré[Jl, houve quem se lembrasse, a' premias: uma recita em que tomam parte va-

bem da saude publica, suppomps, Um tinteiro de chrystal, em esta- rias damas e eava�heiros da colonia
de submetter a agua do referido po- jo, com armação de prata dourada, balnear, e na qual se annunciam va

ço a uma analyse de que resultou tendo gravado: Concurso de tiro-- rias surpresas .

obter a classificação de anti-bygieni- Lagos-.f908-offerecido pela União -Para amanbã está projectada..
ca e como tal prejudicial jJ. saude, dos Atiradores Civis; uma bnrricada á quinta de Boiria,
pelo que, immedialamente, por or- Uma salva de prata, tambem em que é uma linda propriedade. a ã

�em da camara municipal, foram estojo, tendo gravado,,",:",Camara Mu- kilomelros d'aqui.
�iradas as bombas que o guarneciam nicipal-Concurso de Tiro-Lagos- -Na noite do mesmo-dia faz a.

e intimados os aguadeiaús a abando- j 90S-offerecido pela Camara Muni- sua estr-eia no Salão do Casino a jo ....

narem·n'o. Em ,vista do que fica ex- cipal de Lagos; ven cançonetista Henriqueta Veiga.
posto os' srs. do pelouro voltaram Um quadro a oleo, com a vista da que tão applaudida tem sido ultima..

as, &U$lS vistas para olp poço que bªbia de Lagos. Offerecido pelo sr. mente nos theatros de Lisboa, Cal
ex\ste róra de pürtas, n'uma horta Falcão Trigoso; das da Raiaba, Figueira da ,FOi e Po-
dªDomiUSIda da Areia, a dois passos Uma bolsa de p,rata contendo meia voa de Var.zim.

�()¡ sitio onde depositam o estrume libra em ouro-Offerecido pelo gru-
- Para a noite de domingo pro

sahido da cidade# não sendo proce- d9 de officiaes da guarnição de La- limo tambem se annunciam no Cá

di.da de- analyse a�agua d'este, como gos; ,sino varias supresas, que, segundo
o não fôra.o d'aqllelle que durante Um cinzeiro de prata, em estojo se-diz, muito concorrerão para a af�
annos este-\l6 á disposição do publi- - Offerecido - pela corporação dos flueneia de foras-teiros a esta praia.
cal E' symptomatico. sargentos da guarnição de L,agos. -E' esperada com anciedade a

Ninguem ignota que seria reg&i- Uma caneta de prata, em estojo troupe dramatica de Lisboa, de que
ta� comp prejudici�IissJma á saude -Qtlerecido pelo sr. Victor Paqlo faz p-art'e a grande actriz Adelina
pub,licil a agua de todos os poços, C.ilbFal Madeira; Abra-ncbes, a qual, deve dar dl1as
situados io�..a-muros se fosse sub- Uma escova de prata para dentes recitas no Casino nos di'as i e 2 de
mettida.3 anªlyse rigorosa. em estojo-Offerecido pelo sr. Anto- setembro proximo.
E porque não procede a camara á nio Romão Pinto; '-Vão bastan.te adiantados os tre-

canalisação da agua que ba tanto Uma eSCOi,a e um pente tambem nos das meninas que tomam parle
tell1po se falla? Não sabemos quem de pra�a, em estojo-Offerecido por nas regatas, ,que se projectam para
inventou que a çamara estava pos- uto grupo de sacias contribui,ntes do �s festejos. que -annualmente costo.
suida dos melhorc.s �sej.os de p'r.o- Club de Lagos; dilam fazer·se DOS dias IO, ii e U

Portimão
Foi auctorisada a construcção de

uma fabrica de conserva de Peixe
em Perxal, nas margens do rio
Arade.
-Foi declarado em estado de que

bra o commerciante sr, João Carlos
Nunes.
-Acham se enfermos a sr.a D.

Fabiana Furtado Guerra e os srs.

Ignacio Quintina d'Aveliar e José da
Gloria Silveira.
-Na noite de domingo ultimo

houve no centro republicano uma

reuQião em que fallaram os srs. dr.
João Victorino Mealha, Manoel- Tei
xeira Gomes e Marcos Algarve.
-Retirou para a Rocha a sr. José

Negrão Buisel, que tem tido enfe.r
ma a sua gentil filba.
-No domingo abraçámos aqui o

nosso IImigo sr. Filippe Rosario Lo
pes, aspirante da alfandega, que
n'esse dia regressava das Caldas de
Í\ionchique a Faro.

,



FOROS PERTENCENTES Á CAMARA
MUNICIPAL D'oLHIO

Freguezia de Pexão

'Villa- Real

IUlitula-se De Lisboa á Cubá a

polca original de José Maria de Car
valho que constitue a parte muzical
do ultimo numero dos Azulejos, o

interessante semanario ¡Ilustrado de
sciencias, lettras e artes que ba- pro
ximo d'um anno iniciou a sua publi
cação em Li'sboa. Traz na capa uma

photographia do vice almirante Rio
de Car alho e n'uma das paginas
interiores, entre varias producções
litt-.;rariirs e urna desenvolvida secção
charadistiea, a mascara do actor Ro
sa (pae).

,De Lisboa, onde füi tratar da sua

preteação á vaga de escrivão de }u'iz
:lO de direito aberta na comarca de
Tavira pelo falleéimento de Estevão
Rêis, regressou na segunda feir_a a
esta villa o sr. João Gualberto Es,
trella, secretario da a,dm'inistraçãQ
d'este concelho.
-Fez em Faro um lindo exame

de inslrucção primaria �o 2.0 grau,
tlbtendo a classificação de distineto,
o filho do nosso estimavel amigo sr.

Francisco Gomes Sanchez;
� �¡@!�

:REGISTO DE PUBLICAÇÕES
AZULEJOS

Da cadeia para o hospital
Pélas qove 'horas da noite de

terca feira ultima foram os mora

dof'es do largo das Portas da Affei,
çâo e ruas de S. Thiago e Npva
Grande sobresaltados pelo estron

doso ruido de fortes pancadas,
tão fortes e tão estrondosas que
em menos de dois minutos toda
aquella gente se alvoraçou e veio
para a rua, andada e curiosa, in
dagar do sitio e motivo de tão es

tridente pancadaria. Não foram
precisos muitos passos ,nem muitos

GAZETA DAS ALDEUSminutos para tudo se saber: a sce

na passava se a dentro da cadeia, E' o seguinte o summario do ul
casa da Ordem ande as desordeus timo numero d'esta importante e
se succedem continua e escandalo- utilissima revista semanal agricola
samente. ,port,uense: A borracha em Angola,
N'aquella tarde haviam partido de José de Almeida; Algodoeiro ca·

para o Limoeiro dp. Lisboa os pre- ranomica, de Adolpbo Frederico'
sos Antonio Agostinho e José Es, Moller; A sulfatagem do material
tevão Peres, auctores de urn furta agricola, de Eduardo Sequeira; Pre·
l1a rua Nova de S.;Pedro d'es18 paro e limpeza de vasilbas, de M.
cidade e que dias antes tinham si- Rodrigues de Moraes; Em terras de
do condemnados no tribunal d'esta. Gaza (as papayas), do padre Daniel
comarca na pena de 6 ilnnos de �da Cruz; It utilidade agricoJa do gi-, '"

No dia if do proximo mez d'otu
bra do corrente anno, pelo meío di�?
á- porta dos Paços do concelbo na

Praça da Cpnstitujção d'esta -cidade,
se ba-de vender,e arrematar a qu�ern
maior lanço off,erecer, aGima da ava"

liaçãQ o' seguinte predio: Uma G�u-_
relia de, terr� nI) ,sitio _

da �greJ a, , 'R._ua de'S Julião, 41 -LISSO À
freguezla de Santo Estevao, que cons,

ta de terra mattosa e alfarrobeiras, Telegrammas: BL.�UTE8
a confrantar do nascente com 00- 302 '

Teleptl{lne lIgO
ming,)s de Mendonça da França, nor- --'

'

-,- --,--

te cum José dos San lOS e outros" " R; ", I' ç 1, "O: "poenle com a ribeira e sui com Ma, }l lJl il il
ria Jacintha, allfldial, avaliada em

H¡O�OOO réis. Este predio é perten,
cente ao casal inventaria�o por falle
eímento de João Fernandes Cereja,
morador que foi no sitio da Egreja;
freguezia de Santo Estevão, e em

que é cabeça de casal a viuva Rosa
da Conceição. CoStll, residente no

mesmo sitio e freguezia, e é vend�
do por deliberação dos interessados,
ficando a contribuição de registo por
inteiro a cargo do arrematante. Sã\)
por este meio citados quaesquer cre
dores incertos nos termos do n.

o -1
do art. o 8H do Codigo do processo
Civil.

Tavira, 2õ d'agosto de 1908.
Verifiquei:

MERCADO DE GENEROS

J. Verifiquei:
o Juiz de Direito,

J. Sereno.

O �'scrivão interino do 3.0 ?ffieio,
José Joaquim Parreira Faria.

- , 307

1.0 ANNUNCIO

o Juiz de Direito,

30D

J. Sereno.
O es'crivão do 2,° �fflcio,

Arthur Neves Raphael.

-I�-'VENDE-SE
ou

ARRENDA-SE

de setembro, e em qüe' o capitão do prisão maior cellular ou na de IO. rasol, de Eduardo Sequeira:' Colina
porto, nosso amigo ��nuel Alberto de degredo em Africa. Para sole- aia (molhos' brancos), de D. Sophia
Soares, tem sido verdadeiramente mnisar esta despedida os presos de 8ousa; Consultas, Folhetim, 8e- Preço dos generos abaixo designadosincansavet. todos reuniram-se em festa e como cçõe!l e Artigos di,ersos.

durante a semana finda-Chegaram �t'lte-hontem os srs. não ha agora guarda á, cadeia facil
dr. Vasco Masearenhas e familia, dr. lhes foi passarem uma tarde de RE'VISTA DE INFANTEII! Amendoa côca .. 2:t!J200 15 kilos
Justino Uivar. Jeronymo Bivar e expansiva pandega intima em que Publicou-se on." 9 do decimo pri- Amendoa dura. I:t!JOOO J)« Uma propriedade no sitio da Pin-
-Cousrantlno enmano. as agruras da prisão foram recom- meiro volume d�sla consíderada re- Centeio.... , .. ,. 600 14 litros tecilga, freguezia de 8. Tbiago, per-

O d F·
.

d F d f libacõ b h' '" C da 400 tencente a Luzia .da Piedade Rego e- e regresso a ignerra a oz pensa as por artas I açoes ac I· vi'sta militar. Suinmario: A nação eva ..• ' .... , »»
oe Caldas da Rainha, chega no praxi cas. Ao principio da noite, já depois armada e as antigas milicias e or. Chícbaros...... 800 18 J) irmã.
-mo sabbado o sr. Visconde da Rocha. de feitas as despedidas aos dois tou-

denanças, de F. Borges Junior; No Favas •... ,.... 700 Dt :¡ ;tos�rat.��sr ;corp Jos� Mi;lri,a dos s;g,¡-São esperados brevemente os ristes que de companhia com alguns Sul de Africa, campanha de t907 Feijão branco ..• I:t!J400' »

�rs. Man�el Autoulo Soaresuevespo- s0.ldados de-infantería 4 e o resp�-
I de F. Pimentel; Metralhadoras, d� »

' raiado .• ; I:t!J60o J
� »

sa, que, vem �assar alguns dias. na C�IVO mérinno partiram para a c_ap�" capitão Bugalbo; Polvora sem cham- Grão •••••.•..• I.:rt>500 D »
_"�compantiía de seu filho� o nos��- }!l a� e��etar uma larga tourl'l�8 pern- ma, Operações de noite. Uma festa Milho de regadio :�70b ii .»

3 luigo . Mánoel A'l-ber10'Soares. ,- 7' -- tenctarra; �m dos presos, Edua,rdo de ínfantetia, .Subsidio auxiliar de J)
_

J) sequei. -

',-
- 680 »- J-

_

_

,

.', .Nobre, ,d,elxara-se, �do.rmecer.n um -Commemor-a-çao do centenario da Trigo broêiro..'. 700 14 litros
S; �raz de Alportel, -l,� banco e entre �arIclas d� Baccho e

guerra peninsular; Bibliographia e Trigo rijo.... '.. ,740, 14' ,I) I

A�e, que �final t,eglOs a_llct?rldade de �orph�u,¡tao_mal ageJpd¡> esta- Secção do extrangeiro, da redacção. Sal", � .•. : .'.. �. ,30,»
� ,Ladmiuistratíva. FOI nomeado regedor ,va, qüecahiu com o corpo sobre uma Arroz: • . • . . . . .. I.:rt>8oo I 5 kl!�s

"1l sr. Francisco Pires que no dia 24 'glrtafa; �qu.ella I?e�ma, garr�fa 'que LIVROS
"

Batata. !.-. '.' ... '� 320» I)

':foi a Faro 'prestar juramenta. Com tal ha �"onc� [qra U!J1a 'fon�c; dt; enthu- ,(i;) eb
'

,. 'si d olum'e da Aguardente. � .0. I.:rt>500 20 litros
'}nomeaçao ñcou záhgado ãlguerií' que' siàs'ti¿a rns,¡5iração, e agont, aban- b�\e�e Mrpo�-:�" �gqn (lA y

mentiras Azeíte.,. _ � ..

'

.. ,2.:rt>40o ro »

ahi anda de"Herrtld(,""na 'mão mos- donada e �az¡a, se.prestár« a ser � a �,ax J ¡jQT a�, s

t¡'l"sac� -Vinagre
'

..•. I ••

-,

300'» ».' ,
, _,o ,

I b If' idi convenClonaes ua nossa ClV J • ao, - ,� ,-

�1rando-se �oido pelo ,gue illhe ,�Issd�� �::d��r�l;efeI?ci�:��.? ...a: UIl) • .l,lgl 10
-

editada p�la ''pr�stal1te, �ibliothe,ca_' ae V�nho .

�
. . .. .. 700» »

.

mos na ultima correspqnuencta � 1 "

'Educacão .Vacional cujas .edições, ", - I

V E' N' �D- EJ '5' ED
,

"zendo tambem corno 'o Thomazmbo ' A garrafa parnna-se eos caces ;',' 1l1'd d t\�TN-U"NeJO
- I. '

'lias thesouras que cuem fez tal na- -ras'gatârD�lr.e o .braço, fazendo-lhe de,�e�adsesco I, as, .veeml ��.n 9 au-
,l!�

,

1,'
'

',' )

'�)�', r�., :-1, , . :_, JI', f'" it 'F' � nunela as no noSso JOfU¡¡ • , �

�) ,meação pode lim[Jar,¡as' mãQs dá pa, ,pmf �fJlmelj o gr�veh' oi.entao que . _:__Da 'aéredita�a Lwraria' Cei¡tral, j:. > ::
-rede Houve tambem quem

-

achasse, o er,luO entendeu c amar o, carce- , -",,' [-il ,�,

'II t ¡,' Na acç,ão co� _processo especial' •

- - r,., reiro.'
. .

do nosso p,resauQ amIgo .re I u� re
'd b_3 nomeaçao tao a,certada_ que., para ,

e'dl'tor' r.-omesf-d1e" Carvalho, recebe- para separação e pessoas e ,ens
th Como a cadeia, pelo estado de � '" 1 E I I' da' Encarn-ação3 comme�orar, topou na CI ara a

mos os segl1inte's livros: " requenua po.r ,

u a la
- }Jre,dllecta pulga aos saltmhos. Tudo relativo atrazo' em que se encontra

,Viagem á,' _ Sérra_ da) ESlrêllq¡ de �ires? ql�e tambem �sa o nom� q�:mUlto bem e na,tur;;tl�iep�e a cont,e�: ainda não tenha campainha electri-
Antbnio do 'Prádo de Soú'sa' Lacerda; Eülalla da 'Encarnaçao Neves PIres,

to dú nO'sso amigo Dias oe quem Ja ca com qué de ;¡:lrompto se possa '( . _,

on somente Eulalia, da Encarnaçãa,
'

,.
,

'

'
,

_.

chamar o carcereiro, o ferido enten- A imbecilidade e a degenerescencia llasDOS chegara.m, a ulzer qu� esta ag,�s- deu substituir' -esse chamari:t por lám�lias"reaes, 'do dr. 'Antão de M,ello; d'.occqpaç�o domestica, dactudalme�tetado com Eoscn, o q�e �;I�O. acred_lt� Contra o Divorcio, de João l\1as�are- ploradora por yirtude o eposl�omos pornao,acha_rmos rasao plau:Slve,1 fortes pancadas, dadas' cam ,-'uma
nhas de Mello' 'Amor Livre, de Ca- l�dicial no sitio do Caracol, f�\lguez¡a

para tal, PO,IS ludo qu� ternos dito e massa n'uma das portas de madei-
riol:lOo Lene. ',' "-de S�o- Thia'go', d'esla comarca, con-

meramente p'ara desopilar. :' , .

r� que .se I;ljtlstam, ás -¡aneHas da
" , Itra seu marido' João' Soàres Piré�,,

-Partiram na semana passaa� cadeia, no gavirnento terr.eo. " �,-- fUllileiro, marador I1l'est-a ci'dade, foi
para a praia de�Monte ,Gordo as sras Foi qO Tll-ido d'es.tas ) pancadas, V t�nda de foros camp,leendi. proferida em data d'hontem senten-
D.' Francisca Rosa Dias e filha D, batidas com al_ma, ,que entre a mul-

ça, que ,homologQu a decisão tomada
Joaquina Rosa Dias.

. tid§:o curiosa cbmpareceu o carce- dos nas leis de desamor· em sessão d'essa mesma data polQ
-Regressaram de Monchique ,3.& reira que logo ,se apercebeu da rija r" 'respectiv'o conselho de familia que,sr.as D. Maria Umbeli'na Teixeira festa pagã qu,e tinha havido n'aquel1 lisa�ao.', àuctorisou a sep'aração requerida,Passos e

¡

sua filha 'O. Maria Umbeli- la sua hospedaria e com paciencia o qne se aununcia nos termos e para
na Rodrigues Pas$os. ouvi�, �s lamurientas queixas do No dia 4 de setembro, 'serão pos- os 'cffeitos do arügo 468 do codigo-

-Regressaram dO' A1emteio, Ex� preso Nobre ql,le, mostrando o bra- tos em basta publica, na' repartiQão do prQGesso ci vil.
tremadnra e Beira os srs. Manoel ço em sl!ngue, eXIgIa' que q�anto de f�zenda' do

I

distrieto de ,Faro" qs Ta�ira, .26' ,d'agosto de '1908,Rosa de Sousa DopradQ, _ FranciscO' ' antes o l,e,:�s,�em para o. hospa,al. '

da Loz Clara e Antonio Dias (sobri-. A prlfl,C¡lpIO. cal.:uI0u�s'e ';'que s,egu'¡¡ltes foro� pelos prqços _respe-
ribo). aquella eXigenCIa de hospItal era... c'tivamente desjgnados.'
�Vimos aqui no domingo, com espertAza. D�sde ,que o, Zé Per�a Com laudemio de quarentena.

sua esposa. o sr. Manoel de Sousa most.rau as regahas da mstallaça?
Eusebio, de Salir. hOspItalar, provando que. ,sem, I¡-

-Começou hontem o triQuo, sen- cenera dos cabos d,e ,pollcla pode
do orador o conego sr. Julião Figuei- u_ma pesso� salm d al.l, a qual�uer'
ra. Amanhã é esp�rado o sr. O. hora

�

da ,noae e em bICO de pe pa
Antouio Barbosa Leão que se aluja, ra nao Interromper o. somno dos
rá no seu palacete e no sabbaào fa- refert�os cabos de pollca a gozar a Foro de 6DO réis, imposto em ca
rá a sua visita pastoral e será mi estaçao cal,mosa em qualquer ca�- sa, na Queijeira. Emphyteuta, José
Distrada' a co'mmunhão a grande nu- po ou praIa" o� p¡:es?s da cadela Joaquim Pisco. 13a�WO réis.
ni�ro de creanças de ambos os se- deram;m pe9Ir hospItal �om sof- Dito de 200 réis, idem em fazenda,
xos. No domingo, missa de pontifical fregUldao malOr que a d aq�ellas' com terras de semar e figueiras, no
e-na tarde, ¡'Jrodssãn. Segunda f¡jira, creanças que pedem a e::nulsao de João de Ourem. Emphyteuta, Anna
visita aos cemiterios e chrisma. Scott., ,� Baptista Lopes. 46400 réis.

,

-Está aqui liospédado em casa Mas d ,aquella vez haVIa razao Oir.o de 240 réis, idem, idem, no
de seu parente Móra Feria o quarta- para hospual., O braço do 1 Nobre João de Oure'm. Emphyteuta, Anto-
Dista de direito sr. Luiz João da est!va em mIser? estado e o dr. nio G'ágo; 1Ot$200 réis-.

.

Silva fil,ho do sr. conselheiro João Joao Sabbo. servmdo a,ctu,al(Tlent,e Dito de 200 réis, idem, idem,
José da Silva. de delegado e t�nd0, n ess� quail com figúeiras, _idem. Emphyteuta,dade, comparecido na cajela, logo Antonio Martins Ri'co. M900 réis.

procurou medicos lIue tratasse-m Oito de 420'réis, idem, elI) moinbodo Qoent-e'.
'

Após varias contrarie- de' agua, com -casa, cavallariça, cal
dades e indífferenças conseguiu en- deira é salgados, em Bellarnandil.
contrar o dr. Candido de Sousa Erhphytenta', Domingos do O' da SiI
que immediatamente e com a me-

va. t f¡)200 rêis.Ihor boa vontade se dirigiu ao hos- -

Oito de �6000 réis, idem em fa
pital.' para onde, tambem foi trans- zenda, com terras de p�o, �m João
portado o preso, e ali s,e lhe, fez de Ourem. Emphyteutas, berdeiros
uma operação, 'que talveZ lhe 'evi- de Christovão Pereira e outros. Réis
te ficar com um braço inutilisado. 44¢$000.

Oito de 400 réis, idem, idem,
com villha, idem. Emphyteutas, her
deiros de Domingues de Jesus Pica.
i00300 réis.
Dito de 1�400-, réis; idem, idem

com terras de semear, idem. Em,
phyteutas, ditos. 3M [00 réis.
Dito de 16000 réis; ideni em fa

zenda, denominada da Malha,' com
figuBiras e ternis. de semear; idem.
Emphyteuta, José Guerreiro Nu nes.
29�500
Dila de 3-0 réis; irtem em f'izenda,

com figueiras, idem. Emphyteuta,
Maria do Rosatio Estrella. UiOO rs.

.

Dito de, Ja200 réis, idem em fa
zenda, com (erras de semear e fi
gueiras, idem. Emphyteutas, Caetano
Jos'é e outros� 336400 réis.

Dito de 4ÕO réis, idem, idem, idem,
idem: Ernphyteuta, JoaqÚlm Martins
das Casas. 106100 réis.

, Dito de 480 réis, idem, idem, idem,
idem. Emphyteüta, José Sena. Réis
i08900. .".

<

Dilo de tOO/ -'réis, 'idem, idem,
idero; em ,Bellamandil. - Empbyteuta,
Manoel dó Espirito Santo Gallinbo.
2tJDOO réis.
Dito' (Ie 480 réis, idem, idem,

com terras de semear, em João de
Ourem. Empbyteuta, José Rodrigues,
Bispo. f06700 réis.

J AQUBOS CHIMICOS
Recebendo n'esta.ioccasiãn uma

-

põrçãõ dé-a-ãu-bos clíimicos lia mélhór
'

qualidade, mais acreditada para a

nossa 'aria,' faz sabér a lodos os seus

ex.�os fregueses e outros que quei
ram consumir _o. nosso genero, ven

de em condições mais favoraveis qu�
nenhuma outra casal) Trata-se com

Manoel Antonio Pedro Fagundes, rua
do Mau-Foto�TAVIE\A. 306

Arrenda-se uma propriedade rus- ,

ticª no sjtio de Santa Margarida.
Quem pretender dirija-se á sua

proprietaria D. Maria da Cúnceição
l\vellar, rua do tenente Couto, Ta
VIra.

, Lazaro Correia
-

QUESTÕES PRATICAS DE FAZENDA
Livro util ao empregado de Fazen

da. Preço, __400 réis.
Vende-se na -tabacaria de José

Maria Santos, em Tavira.

A proprie-dàde areias, proxÍma
ás Cabanás" fregutlzi,a da Cooceiçã�.
que COEls'ta de terras !de semear, VI

nha, ali veiras; figuei'ras e ccasas�de
moradia para j;;asei�os. , �

:Recebe propostas, Luiz Parreira�
Tavira.

-

290

,1'CA'RR,O'
;.

. f·".. !

.. ,�

Vende se um de duas rodas com
'o competente arreio.

'

Trata se com João José, Affonso,
corrieiro-Tavira. 292

'ARUENDA��E
¡'

'I' ?.sb
A propriedade de Val de Caran

gueijo que consta de terras de se�
mear, figueiras, amendoeiras e ter::
ras ¡de' rega,dio com t0do o arvoredo
mimoso .. ,Quem prete11der dirija-se a

seu dono, Pedro Fr�ire d'Almeida,
Alto de S. Braz. 299

Comploi., Génef'31 des En·
'graüs Chimiques
ER T1XELLES

REPRESENTANTES EM PORTUGAL

Para pharmacia, compra-se com

ou sem frascaria e utensilios, Carta
a esta. reda,�çã o com as leUras P� G.

293

VENDE-SE
A propriedade Matta d'Ordem, jun.·

to- á estrada real na freguezia da
Conceição quê consta de tEmas de se�
mear, oliveiras, alfarrobeiràs, amen
doeiras, figueiras, casas de moradia
para caseiro e arm�zem. l

Trata-se com Lui!' Parreira-Ta·
vira. 29f

VENDEM·SE _

Tres acções da companhia Bias.,
Quem pretender dirija se a JGsé Vie
gas Mansinho,-TAVIRA. 301

PROPRIEDADE
Arrenda-se' uma no sitio da Mur

teira, que consta de sequeiro, e bor
ta,-Trata se com o seu dono, Sebas
tião Bodrigues Pinheiro Centeno, rua
dos C,utileiros-Tavira. . 296

J

Uma porção de quartolas para"
vinbo.
·Trata,se com Manoal Pedro Fa·

gundes, rua de Mau-Foro, Tavira.
295


